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EbOO 8 ROTINA 
Ufo elo Tejo Tala cola lo vlo fa je fo alo tati 

28 DE MAIO 

Em Braga é noutras cidades 
do país realizaram-se na quinta- 
-feira imponentes festas come- 
morativas do ano decimo da res 
volução nacional, 

O govêrno publicou um de- 
«ereto concedendo amnistia a pre- 
sos políticos, pela quel são 
abrangidos vultos políticos que 
se encontram no. exílio, entre 
êles o sr. dr. Bernardino Ma- 
chado, antigo presidente da Rê- 
pública. 

Assistiram ás festas de Braga 
os srs. general Carmona, chefe 
do Estado, Doutor Oliveira Sa- 
lazar, presidente do Conselho, 
que eram acompanhados por al- 
guns ministros e outras indivi- 
qualidades da actual situação, 
-Em Aveiro, á: passagem do 

Comboio presidencial, o sr, Qe- 
neral Carmona foi muito sau- 
dido. : 
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- Novamente as chuvas dos úl- 
tinos dias fizeram incalculáveis 

vagos no estrangeiro. 
“Em Huelva, Espanha, um ven- 
to ciclónico é tremendas torren- 
tes de águas pluviais causarám 
glormes prejuizos, abatendo se- 
te casas e desvantando os cam- 
pos 

   

    “As águas arrastaram para'o 
Rio mais de 100 mil arrobas de 
batata e cêrca de 150 cabeças de 
gado. | 

À 2a» 

“OUTRO LANDRU... 
PRAGA, 18.—A Polícia de 

Rudnice prendeu um' rapaz de 
24 anos. que assassinou duas 
mulheres, um delas sia prima, 
cortando-as depois aos bocados 
Éste indivíduo tentou ainda ma-! 

“tar outras duas mulheres, sem! 
resultado Uma delas, porém, fi-, 
cou gravemente ferida. O assas | 
ssino nega-se > dizer quais os| 
motivos por agiú assim. A Po-! 
lícia pensa que êle é autor de 
vários assassínios misteriosas de 
que a região tem sido teatro 
desde 1928. O caso provocou 
enorme sensação em todo o 
país.—(Havas). 

or 

TUDO TORTO... 

  
  

lares e afluentes do Rio Vouga 
  

  

4º Junta Autónoma da Barra e Ria de Aveiro insistimos em pedir para 
limitar a sua acção dentro das barreiras do rio. 

Chegam até nós os clamores de 
um povo que pede para que lhe seja 
feita justiça. E nós pedimos à dignis- 
sima Junta Autônoma que atenda, na 
medida do possivel, a nossa justa re- 
clamação. 

O nosso povo não pede muito: — 
só pede que lhe seja facultada a liber- 
dade de poder pescar para a sua ali- 
mentação e fora das barreiras do rio. 
A maioria dos nossos lavradores pos- 
sem as suas propriedades no campo 
alagado pelas aguas do Vouga e, pa- 
ra lhes facilitar a cultivação das refe- 
tidas propriedades, abriram-se valas é 
riachos para escoante das mesmas 
águas--embora tivessem de ficar com 
uma boa parte de terreno a menos 
para cultivar; no entanto torna se ne- 
cessário que existam para bem da 
agricultura, e tanto assim que de anos 
a anos se procede às valações para se 
dar o caso de assorearem com as 
grandes correntes quando. o inverno 
é mais rigoroso. Mas esta operação 
só é feita desde. que a estiagem no 
verão seja completa e de forma a fa- 
cilitar estes trabalhos. 

Pois estas são as propriedades que 
consideramos' particulares e cujos pro- 
prietários nuica proibiram os seus 
conterrâneos de ali pe-car. Aos aflu-. 
entes, chamamos nós os locais onde 
as águas das valas formam o seu con- 
junto, de onde partem os tais riachos 
que vão desaguar no rio Vouga. 
Temos também a conhecida Pateira 

da Samouquêira, adornada com as 
suas leirinhas de bônho, com o quiil 
se fazem as esteiras que a maiotia dos 
pobrezinhos utilizam. Pois a Pateira 
da Samotniqueira sendo como é, retin- 
tamente particular, visto que desdz 
que nós conhecemos sempre ouvimos 
dizer que o seu antigo proprietário 

fez o legado da mesma aos povos de 
Cacia e Quintã do Loureiro para seu 
logradouro, não faz sentido que aos 
mesmos povos se coarte uma das 
principais regalias que é a pesca na- 
quele local. 

De facto existe na Samougueira 
um regulamento, chamado acôrdo, 
para a apanha do moliço que é desti- 
nado à adubação das terras de culti-- 
vo. Mas esse muliço só é preciso na 
época própria e áqueles que necessi- 
tam adubar as suas propriedades. Os 
pobres. êsses não precisanr de moli- 
ço, visto não terem onde êle lhe pos- 
sa ser util... 

Mas a pesca— essa é que beneficia 
tôda a gente, mas muito em especial 
a classe pobre, porque na falta de tra- 
balho era o' recurso para o seu sus- 
tento a pesca de alguns peixes. 

A” comissão administrativa da Jun- 
ta da nossa freguesia lembramos este 
importante assunto, para que se inte- 
Tesse perante-as entidades competen- 
tes no sentido de não ser proibida a 
pesca para a alimentação da popula- 
ção necessitada, fora das barreiras do 
rio. 

Exposto isto, todos os nossos pa- 
roquianos tem-o dever de reconheci- 
mento e de gratidão para com os ele- 
mentos que se encontram à frente dos 
destinos da sua freguesia, com a es- 
perança de que, sôbre este assunto, 
alguma coisa de justo se faça a favor 
do Povo. a 

E à Junta Autónoma da Barfa e 
Ria de'Aveira: continuamos pedinto 

“para que não deixo de atender uma 
das imais justas reclamações, que em 
none do povo ida frêguesia de Cacia, 

“Oo sen porta-voz da Imprensa localtem 
a subida honra de fazer. 

J. N. Ferreira   

FÁTIMA 

Informa a grande imprensa 
que é calculado em rais de 
300.000. o múmero de peregri- 
nos que em Fátima se reuniram, 
no dia 13. Há niesmo quem ele- 
ve O número para 500.000. 

Acrescenta-se que o registo 
ot o calculo dos carros que para 
ali acarretáram pente dão 5.000 
automoveis e 7,000 camioncies 
de passageiros. 

Se dermos de baráto que ca- 
da forasteiro gastou, em media 
100800, apuramos, no minimo 
TRINTA MIL CONTOS, 

E tanta gentinha: por aí a pe. 
mer, que não há dinhciro, que 
a crise é de miséria. 

Durante a romária foram pra- 
ticados inumeros furtos, no vas 
lor de muitos milhares de es- 
cudos. 

No Posto de Polícia—diz o 
Seculo—apareceram a queixar-se 
namerosíssimas pessoas rouba- 
das, entre as quais os srs, Fran= 
cisco Bernardo— Abrantes— que 
ficou sem a carteira com 500300 
e 2 bilhetes de caminho de ferro, 
e que'teve de dirigir-se ao sr, 
administrador de Ourem, para 
lhe dar passagem a ele e 4 mu- 
lher para a terra, pois ficou sem 
recursos; Cristovão Martins Vie- 
gas Junior, de Olhão, a quem 
turtaram relógio, corrente e me- 
dalha de ouro; António Pereira, 
de Torres Vedras, que ficou sem 
a carteira com 400800 e docu- 
mentos; Joaquim António Bivar 
Xavier, de Queluz, a quem desa- 
pareceu a carteira com 300800,a 
corrente « relógio de onro e vá- 
rios documentos; José Dias Jú- 
nior, também de Queluz,a quem 
roubaram a carteira com dinheis 
to; João Luiz Andrade, rua Con- 
de de Redondo, 10, Lisboa, que 
ficou sem a carteira e o dinheiro 
que ela continha; Miguel Alves, 
de Porto de Mós, a quem roubas 
ram uma mula; Carlos Augusto 
Berthelot, rua de São João, 49, 
Porto, que ficou sem 750500 e a 
carteira; Manuel Pereira, rua An- 
drade, 52, 2.º, Lisboa, a quem 
furtaram relógio e corrente de 
ouro no valor de 2,0008300; Crise 
tavão Gameiro, de Almancil, que 
ficou sem 340800; e José Benedi- 
to Hidalgo de Vilheaha,rua Fran- 
cisco Metrass, 46, 1.º, Lisboa, 'a 
quem roubaram uma bolsa com 
dois aneis de brilhantes, no  va- 
lor de 14 “contos, uma aliança, 

O pú de Emilio Girardim era 
A GASOLINA, AUMENTOU um general francês que, depois 

do primeiro império, ocupou 
cargos importantes mà corte da 
monarquia restaurada. Tinha um 
olho torto, o que lhe dava á fi- 
sionomia certa expressão ironica, 

Um dia, preguntou ao pri- 
meiro ministro, prnicive de Tal. os ditos 

FALTA DE RESPEITO 

Por terem faltado ao respeito 
devido aos dignos magistrados 
da comarca de Cantanhede Srs. 
Drs. Juiz e Delegado do: Procu- 
rador da Rêpública, proferindo 
obscenidades | impróprias ante 

magistrados, quando 

julgados no mesmo dia. 
O primeiro foi condenado em 

80 dias de multa a 10800 por Segundo lemos, a gasolina au- dia, e o segundo em 120 dias de |mentou mais dez centavos igual multa a 10300, ambos eles | litro. 
no imposto de justiça, acresel-] Ora aqui está um. aumento mos legais e procuradoria. que pouco nos incomoda, visto O que acontece a quem não |o nosso carro gastar outro car- tem bom senso, pois o respeito burante: o natural... : 

medalhas,corrente, relogio e uniá 
libra, ouro, 
Nenhum dos gatunos, autor 

por! daqueles ou de outros roubos 
menores, foi preso, 

: “aa 

NOVO FOLHETIM 

  
    leycand: estes faziam um pequeno pas- é muito lindo; e a quemo não| Eo | > à Tem início no próximo nú- 

g ã E eitor, conc Z NO RUMO VAO OS negOCIOA! Bile seio aquele CaneElhojl tara ábe d “é dA j i- 4! Pi Todo ea mero um interessante tolhetim 
A 

Ministé. Sábe dar, não é grande o casti- | mesma | Es E bicos? presos pelo agente do Ministé- go aplicado. j 4 que se intitula «O rei em fralda» O ministro limitou se a res- 
ponder-lhe; 
—Tudo torto, como o gene- 

ral vê! 

rio Público, António Marques 
da Silva e António Nunes de! 
Melo, solteiros, do lugar das! 

  

Numa grande alma tudo é Arrôtas do mesmo Concelho e grande.— PASCAL, 

  

<s- 

  

O rubór fica bem às trovas; nas 
velhas é mau sinal, -WILDE, .' 

da autoria do consagrado escri- 
tor Ramalho Ortipão, para o   qual desde já chamanas atenção 
dos nossos prezadus leitores,



IRFELIE   

    

a 
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Ch! dai-me uma esmola... . Não tenho pão? 
«Suplica e clama triste o póbrezinho. 
D» porta em porta lá vát, coitadinho, 
“Sempre pedinds.... às 

Acabrunhado e triste, 

vezes em vão. 

olhos no chão, 
Cansado da vida passa o vélhinho. .. 
«Pipíla de frio a ave no minho, 
«Se não tem dôno passa triste o cão... 

D'olhos rasos agua vive o cégainho; 
Gémem de dôr as pedras do caminho... 
— Quanta amargura a Natureza encérra? 

Mas, dêsses, tristes, póbres do Senhôr 
“Tão funda mágua, éssa imensa dór 
Trotar pela minha... oi quem pudêra! 

Emilia Pilar Gomes 

  

A cultura do trigo 
NOTA OFICIOSA 

  

O Ministro da Agrictiltura 
enviou à imprensa a seguinte 
mota oficiosa 

«Viu-se o Governo coagido. 
-a:promulgar medidas “restriti- 
vas da sementeira de trigo por 
"mutivo do excedente que ti- 
mha transitado da colheita de 
40934, da abundância da cu- 
Jheita de 1935 e pelo facto de, 
«a'lavoira se não ter mostrado 
ânclinada a restringi-la, sem 
uma regra «de orientação. O 
mercado “interno não podia 
“ábsorver, durante O ano, me- 
'tade das quantidades dispont- 
eis para consumo e não se 
itinha como certa a exportação 
'e a escassês de futuras colhei- 
“tas.: Permitir a acumalação su- 
“cessiva de excedentes era con- 
tribuir para o agravamento de 
muniproblemajá de si grave 
em'facedas perturbações de 
grdem econômica € financeira 
que, necessáriamente, havia 
«e causar. Em tudo o caso, 
procurou-se que as restrições 
impostas fôssem as enais jus- 
tificáveis e de mais facd acei- 
tação. Por isso, respeitavam 
as terra de que poderia tirar- 
-s* rendimento mesmo qu: 
não fôssem semeadas ou aos 
Casos em que a sementeira 
não,é, em princípio, de acou- 
Ss Ibar. 

Ainda, em Dezembro, o Go- 
vêrno persistia na ideia de 
manter essas restrições ou mes- 
mo de as ampliar. 

Tudo, porém, deve consi- 
derar-se modificado. De um 
ciclo de abundância, devida 
às condições climatéricas fa- 
vuráveis dos últimos anos, ao 
impulso renovador do Estado 
e au esfôrço da lavoura, caiu- 
-se num inverno excepcional 
mente duro e chuvoso que as- 
solou 9s campos, destruiu as 
searas e prejudicou as colhei- 
tas. Por outro lado, do exce- 
dente que existia já se expor- 
to 1 uma parte considerável. 

que vem, ainda 'que seja mini- 
ma a produção da próxima 
colheita. Mas, tem de consi- 
derar-se que cessatan: os mo- 
tivos da intervenção directa 
do Estado no sentido de res- 
trição da cultura. Os 'avrado- 
tres possuem! hoje um conhe- 

dições de produção e comér- 
cio de trigos e das práticas cul- 
turais. E têm mostrado com- 
preender o princípio de soli- 
dariedade que, na doutrina do 
Estado Novo, deve ligar entre 
si os patrões e os trabalhado- 
res do campo, para a realiza- 
ção dus fins superiores da co- 
dectividade nacional. Por isso 
hão da fazer, certamente, da 
liberdade que agora lhes é res- 
tituída. a menor utilização. O 
objectivo de ordem económi- 
ca que, de novo se lhes apre- 
senta é o de semearem e pro- 
duzirem o suficiente para nos 
bastarmos. As sobras que 
houver, ou se reservam para 
os anos de falta ou se vendem 
en conformidade com as re- 

gras-limite estabelecido na lei. 
Isto não quere dizer que se 

ponham de parte os princípios 
enunciados, per mais de uma 

vez, ao tratar do problema dos 
trigos: que, de um modo ge- 
ral, não é conveniente a se- 
menteira sucessiva do trigo na 
mesma terra, por ser factor de 
esterilidade; que devem res- 
peitar-se as rotações e afolha- 
mentos segundo um plano ra- 
cional de exploração e que de- 
ve intensificar-se a cultura nas 
terras mais aptas destinando- 
-se outras à cultura forragino- 
sa, arborícola, florestal, etc, 
Mas, a acção do Estado deve 
exercer-se, de preferência, pe- 
la demonstração das vanta- 
gens na aplicação desses prin- 
cípios, pela divulgação das 
contas de cultura e pela pro- 
paganda. E sobretudo, dada a 
irregularidade das nossas con- 
dições climatéricas, pela con-   Continua assegurado o abas- 

ecimanto do trigo para o ano 

tolha o arraial 
Ique á volta se jtnta. 

ECOS DE CACIA 

A Procissão 
  

Bimbalham sinos 
“grossos e finos. 

Vai sair à procissão 
e os anjos vão 
bem vestidinhos. 

Levam uns, cristos nas mãos, 
outros flores de braçado, 
e o-cortejo espaçado 
segue com lentidão. 

Os mordomos d'ópa encarnada, 
-cirios na mão, 
lá vão, lá vão 
ao som da música, 
empertigados, 
endomingados 
em seus fatos novos, 
e vem os povos 
dos arredoras 
ver os andores 
que a procissão leva. 

E o senhor prior, erecto e grave, 
de pontifical, 

A! passagem do pálio rito 
tudo ajoelha, 
e até uma velha 
mastigando padre-messos 

rs à mistura com tremoços 
comenta 
e consigo diz: 
—Deve ser muito feliz 
quem na terra representa Deus! 
Mas isto brada aos Cetis! 
Hoje em dia 
vê-se tanta mentira, hipocrísia, 
sob as vestes relusentes 
«e seda, ouro e pedrarias. ,» 
E quantas patifarias 
acoberta a sisudez   

cimento mais perfeito das con-' 

dos padres e do prior? 

E o sol batendo na cruz 
onde o Cristo agonisa, 
enche de brilho e de luz 
os cereais que vão 
na procissão. 

FERNÃO PIRES. 

Ave Maria! 

por Gil Vicente 

  

Óh! Deus te salve Maria, 
cheia de graça, graciosa 
dos pecadores abrigo ! 
Gosa-te cor alegria, 
humana é divina rosa, 
porque wu Senhor é contigo. 

cara a 

Unia mulher vai a Madrid nu- 
ma viagem de recreio, e lá mor- 
re-lhe o matido. 

Ela quer trazer o cadáver para 
Lisboa mas, no comboio pedem» 
“lhe um dinheirão. 
—Ora essa! exclamou a mus 

lher. O meu marido trazia bi 
lhete de ida e volta! 

  

  

ção à cultura do trigo. 
No relatório que precede o 

decreto nº 25.732 definiu-se 
o pensamento do Govêrno nos 
termos seguintes: «hão-de pen- 
sar alguns e outros afirma-lo 
que a modificação de preços 
significa modificação na polí- 
tica de protecção à cultura do 
trigo. Não é verdade. O Go- 
vêrito sabe que a sua cultura 
nos últimos anos tem evitado 
a sangria do ouro, tem favo- 
recido o trabalho e ajudado a 
economia geral. E acrescen- 
tou-se: «a protecção irá até 
cnde fôr necessário em har- 
monia com a evolução econó- 
mica». Foi, por isso, que já 
então se elevou para 1340 0 
preço médio do trigo da co- 
lheita de 1936 

“Pais são os factos e as ra- 
zões que levam o Govêrno a 
não renovar as disposições res- 
tritivas contidas no decreto 
n.º 25,947, de 15 de Outu- 
bro de 1935, cujo praso do 
vigência caduca no fim do ano 
cerealífero corrente. Torna-se, 
pois, à liberdade sementeira 

tinuação da politica de protec- de trigo.» 

Se tôdas assim são as 

Custa tanto esperart!.. 
Que eu acreditá-los não quizera-— 
Ferem a minh'alma, que, sincéra, 
Só em ti vê encantos que não tens... 
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DESENGADO - 
Porque não apareces? o que tens? 
Estou há tanto tempo à tua espera... 
À minh'alma já cansa, desespera, 
E faz-me até lembrar que já não vens... 

. os teus desdens— 

Mas, olha, vou pedir-te que me digas 
raparigas 

Que na vida se fazem esperar... 

P'ra que então, por mais que te adorasse, 
Meu pobre coração não se enganasse, 
Nunca mais te pudesse acreditar !... 

Jaime Osório 

  

Não corre sob bons auspí- 
cios as diligências das chante- 
larias europeias em prol da paz. 

A declarada anexação da 
Etiópia pela Itália e as vários 
pretensõe; da Alemanha vie- 
ram dar uma acuidade tal aés- 
se problema que se nos afigura 
transcendente uma plataforma 
que sabe as boas aparências e 
a eficácia da S. D. N. e to- 
loque em campo honroso as 
nações sancionistas, 

Nnta-se que em virtude da 
dificil solução do problema, a 
situação das pequenas nações, 
perante as garantias colectivas, 
está em campo pouco satisfa- 
tório e aquelas que possuem 
patrimônios coloniais têm de 
encarar com atenção a segu- 
rança das suas colónias. 

Mau cintoma será, sem dú- 
vida, já, o facto da Alemanha 
não ter sido consultado no me- 
morandam inglês àcêrca das 
suas pretensas reinvidicações 
coloniais, 

Adensa se, em resultado, a 
penumbra sôbre tão nebuloso 
assunto de tão capital impor- 
tância para as pequenas na- 
ções, aliás já alarmadas pelas 
irreverentes e peremptórias 
afirmações, sôbre o género,do 
snr. Lloid George. 

A Alemanha,de sucesso em 
sucesso, não desistirá de alcan- 
çar o que perdeu ou, o que é 
mais certo, o seu equivalente; 
e, sendo assim onde é que irá 
ressarcir-se? 

Eis a incógnita —incognita 

na acção colectiva das chance- 
larias; incógnita para aquelas 
que, nada devendo, nada te- 
mem pelo Direito da Justiça; 
incógnita para tudos aqueles 
que operam de boa fé. 

Mas o grito de alarme foi 
lançado pelo Direito da Força. 
Esse grito, já indicou ao III 
Reich onde devia ser compen- 
sado em grossa fatia, pronti- 
nha, desbravada, colonizada, 
próspera... 

E" uma lógica, essa de se 
“oferecer aos outros o que a   para as pequenas nações colo-! 
niais que depositam confiança tir grande animação entre to- 

  

ALERTA 
estranhos pertence, que a nos- 
sa razão não pode compreen- 
der, nem conceber que seja 
deduzida no campo normal da 
razão. 

Treme de repulsa o nosso 
sentimento patriotico ante o 
esbóço de um «esbulho por 
processos jurídicos daquilo 
quenão recebemos de ninguem 
e que só nós, pelo nosso úni- 
co esforço, conseguimos. 

Soergue-se perante nós as 
figuras magestosas, quási len- 
dárias dos nossos herois colo- 
niaís que, com a sua espada e 
com o seu coração, souberam 
fundar cimentar o Império que 
ainda nos resta e nos apontam 
o caminho do dever,na defesa, 
a golpes de baioneta, no cam- 
po da honra, do património 
que, a simples golpes de cane- 
ta, sobre as mesas das chance- 
larias, nos pretendem violenta-' 
mente desapossar. , 

Por isso alerta, portugueses! 
Preparemo-nos para impedir 
que nos esbulhem do que é 
nosso e que com tanto cari- 
nho desenvolvemos e coloni- 
zámos. 

Celso Vilas. 

  

Espírito Santo 

Em vespera do Espírito 
Santo, estamos pois. 

A" hora que o nosso jornal 
começa circulando nas ruas 
de Cacia, como de costume 
de todos os anos, deveria exis- 

dos os seus habitantes, prin- 
cipalmente na mocidade fol- 
gazã, mas, cremos que no ano 

prezente tudo se fechou em có- 
pas para com o seu padroeiro 
de que à muitos anos vem sen- 
do festejado pomposamente. 

E” para lamentar, que sen- 
do a festa do Espírito Santo 
de Cacia uma das romarias 
que chama à sua terra muitas 
centenas de seus filhos, bem 
assini como um elevado nú- 
mero de forasteiros, êst2 ano 
fique no rol do esquecimento.  



    

ANOS 
  

No dia 21 p. p. completou 
mais uma primavera a sr? Rita 
Nunes Valente, espôsa do nosso 
saudoso amigo sr. Sabastião Nu» 
nes Furreira é mãi do nosso cos 
laborador e purtienlar amigo er. 
José Nunes Ferreira, 

—Passa no próximo dia 1 de 
Junho em Coimbra os seus 10 
verdes aniversários 9 megino An= 
tónio Lourenço, filho do nosso 
prezado assinante sr, António 
L »urenço e Alice Dias de Pinho, 
industriris de panificação naque- 
la cidade, 

— Também no próximo dia 2 
de Junho presa o aniversário na- 
tulício do nosso amigo e assinan- 
te sr. Alípio Monteiro estimado in- 
dustrial de alfainteria em Lisboa, 

— Também no mesmo dia 2 
completa mais uma risonha pri- 
mavera o menino Carlos Noguei- 
ra Pinho, interessante filhinho 
do nosso amigo sr, António No- 
gtteira Pinho e de sua espôsa sr 
D. Marin Tavares de Pinho, re- 
sidentes na capital, 

—No dia 3 de Junho faz 80 
anos a ar D. Belusra Nuues R:- 
beiro, dedicada espôsa do nosso 
prezado essinante sr. Salvador 
Siniões Ribeiro, 
—No próximo dia 4 de Junho 

passa O aniversário natalício do 
nosso umigo é intransigente 1õ 
publicano sr, Manuel Duarte, co- 
mercianto da praça de Lisbon 
onde gosa de muitas simpatias. 
—Também no din £ do pró- 

ximo mês, completa 42 aniversá- 
rios o nosso estimado assinante 
sr. José Gonçalves Faria, conei- 
derado industrial de padaria em 
Lisboa, 

As nossas felicitações e que 
os nnos se prolonguem repietos 
de felicidade. 

RETIRADAS 

Com destino no Barreiro, onde 
se foi empregar na panificação, 
retirou-se no dia 28 do corrente 
de Cucia, o vosso, prezado assi- 
nante e bom amigo sr. Ernesto 
Rodrigues Lopes, 

DOENTES 

Tem passado ligeiramente in- 
comodado de saúde o nosso esti- 
mado contertâreo e camarada sr, 
José Nunes Ferreira, residente 
eim Lisboa, 

— Também tem estado doente, 
o nosso redactor principal Br. 
Anibal Cruz,   Aos nossos amigos desejamos 
rápido e prouto restabelecimento, 

  

REMOÇUES 

Esaquela do «frequentador de 
iceus» não sêr tão... tão... 

(não. me ocorre agora v termo pró- 
prio) Como o tal parlapatão!!! 

Aquela, só com um enorme pa- 
no encharcado. 

ea 

No entanto, fazemos votos, —e 
se fossemos sapateiro, também fa- 
ziamos. VOTAS, mas, como não 
somos... —por que o fogo sagra- 
do que vs anima, não esmorêça, 
não se apague, pois dará tempo à 
que, Coisas lindas se déem—já 
não digo, para regalo de ninguem 
—mas, digo, pira edificação das 
gentes!!! Ora pois. 

A imprensa estrangeira conti- 
nua a dar-nos razão. Vejamos, 
«A Humauité», orgão comunista, 
— (seja quem for)—mostra grande 
satisfação pelo facto de o Conse- 
lho da S. D. N. se ter recusado 
a inclinar-se perante a «jnsolen- 
Ciar —as aspas são do telegrama — 
fascista. Martam tomou lugar no 
Conselho. Portanto, a S. D.N. 
considera não efectuada a enexa- 
ção da Etiópia. 

A Italia refez contra si a unani- 
midade do Conselho. 

E quea S.D. N. sente bem 
que está a jogar o seu destino, 
A inguiétação dos pequenos Es- 
tados é talvez em Genebra, o fa- 
cto capital. 

Ora é precisamente a doutrina 
que temos explauada neste lugar. 
Varias vezes, e ainda bem, que as- 
sim nos séja dada a razão. Aonde 
ha bom-sens», lá se encontra a 
verdade. 

Do «Seculo» do mesmo dia; 
«A India quere retirar-se da S. D; 
N.? E" uma interrogação, mas co- 
mo ela vê as barbas da visinha 
Etiopia a arder., ,.. pença em   

Padaria 
TRESPASSA-SE uma em Bre- 

nha (Figueira da Foz) bem loca- 
lizada e em conta, por motivos 
de força maior dé retirada para 
o Brasil do seu proprietário. 

Para tratar, só com próprio e 
na mesma, Manuel Valinho. 

(1) 

  

Padaria 
Trespassa-se ou arrenda-se 

uma bem situada no centro de 
Paleão, Soure, cosendo 25 sa- 
cos mensais. 

Quem pretender dirija-se 
ao seu proprietário João As- 
cenço das Neves. 

(6) Paleão—SOURE 
ESMOLAS OE SO eee erre remo 

pôr as suas de molho! 
Se a Etiopia não pertencesse ao 

Conselho e o Negus não fosse tão 
fiel aos tratados, a lialia seria es- 
magada antes de atravessar a frons 
teira, como muito bem disse o sr, 
Homem Cristo no seu jornal, e 
tem razão, 

A civilisação italinna.,..!!! 
A barbaria etiope..,!!! 

Afinal, a compra do tal bezêrro, 
só serviu para o pôrem abanno- 
uado ali nos principios de Cacia. 

Se eta para aquilo, não valia a 
pena compra-lo, 

Pobre bezérro! 

“... 

E, —uma pregunta-se ao tal 
liceal lhe dá o diabo na cabeça, — 
porque tudo neste mundo é possi- 
vel—e se arma em tezo? 

Ai pobre garnizél 

Séca & Méca. 

ECOS DE GACIA 

VIl Brigada Técnica 
AVEIRO 

Para conhecimento dos interes- 
sados, a VII Brigada Técnica da 
Campanha da Produção Agríco- 
la, torna público que se encontra 
aberta na Direcção geral dos Ser- 
viços Agrícolas, Ministério da 
Agricultura—Lisboa, a inscrição 
de lavradores que á sombra do 
Decreto N.º 25.327 de 14 de 
Maio de 1935, desejem instalar 
nas suas propriedades aPomares 
industriais de árvores de fruton. 
Os requerimentos devem, nos 
termós do citado Decreto,ser di- 
rigidos ao Director geral dos 
Serviços Agrícolas e indicarão o 
nome do proprietário do terreno, 
nome da Propriedade, Concelho 
e frêguesia, em que aquéla se lo- 
calisa, bem como a especie ou 
especies arboricolas que o inte- 
ressado prefere plantar e a area 
aproximada do pomar a instalar 
que nunca deverá ter menos de 
um hectare nem mais de cinco, 

Pelas disposições do já citado 
Decreto N.º 25.327, o Estado 
fornece gratuitamente aos regue- 
rentes de pomares (caso estes ve- 
nham a ser aprovados) as árvo- 
res necessárias, obrigando-se os 
requerentes a executar todos os 
trabalhos julgados necessários 
para que o estabelecimento e ex- 
ploração dos pomares sejam té- 
cnicamente perfeitos. 

Esses trabalhos serão precei- 
tuados no estudo é projecto que 
oportunamente será feito nos ter- 
renos dos requerentes. 

Aveiro, 21 de Maio de 1936 

O CHEFE DA BRIGADA 

Antônio de Azevedo Coutinho 
Lobo Alves. 

  

Sala de visitas 
  

Sempre que alguem veiu até 
nós para noe dar o praser de um 
amistoso abraço, ou deliciar nos 
em suas blandiciosas palavras, é 
com ardorosu afecto que de bra: 
ços abertos e riso franco nos las 
bios, recebemos esse niguem, na 
nossa franca e arejada sala de 
visitas que é essa avenida onde 
se ergue ultaneiro o simbolo nu- 
gusto do mosso sacrificio na 
Grande Guerra, 

ali que nós e os nossos ami- 
gos ajoelhamos e trocamos entre 
vraçados de flôres, os fraternais 
abraços e sentimos alguma cou- 
sa de grande para a nossa Pa-   tria, para este glorioso Portugal 
de antigas eras e de novo fu- 
taro, 
Foi assim que no dia 16 de 

maio, dia festivo para Aveiro, 
ali recebemos os nossos amigos 
os nossos irmãos das margens 
do Lina, que nos vieram trazer 
08 Seus sorrisos, os suns ample- 
xos, às margens do manso Vou- 
ga. 

São sempre bem-vindos os| 
que comungam ua nossa amisas 
de! E sempre de peito aberto é 
coração em pulsações afectuosas 
que nós recebemos os que nos 
apreciam e respeitam, como nós 
os respeitamos é apreciamos, 

Beu-vindos sejam pois e que 
para um futuro duradoiro é 
imarcessival, os nossos peitos se 
possam sempre unir, cheios de 
jubilo e de alegria. 

17-5-986 Fernão Pires, 

— Padaria 
Trespassa-se ou aluga-se, 

no Bonsucesso, a dois kilo- 
metros de Aveiro, por o seu 
proprietário não estar em ida- 
de de a poder administrar, tem 
todos os documentos legais. 

Tratar com o próprio, Aman- 
dio Rocha, na mesma locali-     dade, (6) 

NOTIGIAS Di RATADUGOS 
ROUBO. —No dia 20 do cor- 

rente quando a sr. Maria José 
Resende saía de sua residencia 
para se dirigir a um estabeleci- 
mento aqui da terra e colocava 
a chave do portão em sitio cer- 
to por ela designado, ao regres- 
sar deu pela falta da referida 
chave, sem que até hoje saiba 
quem foi o autor ou autores do 
desaparecimento da mesma. 

Sucede porém, que no dia 23 
aquela sr.” se encontrava auzen- 
te de sua casa nos serviços agri- 
culas, entraram-lhe por meio de 
chave dentro da mesma e rou- 
barain-lhe dali vários objectos e 
móveis, 

Até à data ainda se desconhe- 
ce o paradeiro dos mesmos, 
assim como quem seriam os seus 
autores, 
Quem me diz amim que será 

a «bruxa» de Alumieira que ali 
anda?... 
UM CASAL QUE ESPERA 

SER SEPULTADO NA LUA. — 
«New York, 21,-Os jornais 
dão a notícia de um legado ex- 
traordinário, Eduardo L. Hanna, 
director da Cleveland Rocket 
Society, deixou no seu testamen- 
toa verba de 20.000 dolares 
para quê o seu cadáver e o de 
sua espôsa sejam conduzidos 
para a Lua, logo que. seja em 
que epoca for se inaugurem 
carreiras areas para o satelite da 
Terra, 

Estes depois de mortos, pre- 
tendem ir para a lua. 
Conhecemos tantos que em 

vida já andam na lua !...—C, 
To o meme 

Noticias de Vilarinho 
DOENTE. — Encontra-se, feliz- 

mente quasi restabelecido da do- 
ença que últimamente o reteve 
por muito tempo no leito, o nos- 
so dedicado amigo e assinante 
deste jornal sr. Manuel da Silva 
Torres, industrial de padaria no 
Porto, 
ANOS.— Completa no próxi- 

mo dia 30, as suas 21 risonhas 
primaveras a menina Maria Rosa 
Rodrigues Teixeira, igualmente 
assinante deste jornal, 

“-No dia 28, também comple 
ta 16 aniversários natalicios à 
simpatica menina Maria Marques 
Gaspar. 

A estas aniversariantes, dese- 
jamos que contem muitos mais 
na companhia de suas famílias. 
UM ACASO, — Quando no pas- 

sado dia 18 do corrente a sr. 
Vitória Costa, espôsa do nosso 
prezado amigo sr, Manuel Mar- 
ques Teixeira, (o Carapinteiro) 
andava a cavar milho numa das 
suas propriedades nas aproximi- 
dades do Paço, saltou-lhe uma 
faisca de uma pedra atingida pe- 
la enxada a uma vista que desde 
logo ficou sem sentidos, sendo 
conduzida para sua casa pelo seu 
marido e mais familia e dali pa- 
ra Barrô--Agueda—consultório 
do facultativo sr. Dr. Brêda, onde 
andou algum tempo, estando 
presentemente aos cuidados do 
sr. Dr. Tomaz d'Aquino. 

Felicitamos a doente e seu es- 
pôso poi se encontrar livre" de 
uma extração, - C, 

  

O nosso correio 
392— O jornal deste nosso 

amigo Domingos Miranda, que 
tem seguido com a diresção de 
Alhaudra, tem-nos sido devolvi- 
do com a nota: desconhecido na! 
direcção indicada; peditnos pois, 
A ste nosso assinante, para nos 
dar um postal dizendo-nos qual 
a sua residência. ER 
305— Também por ter passa: 

do o seu estabelecimento na ina 
do Arco do Cego, nós.tém sido 
devolvido êste; à nesse caro pedi- 
mos a nosso primo José Maria de 
Oliveira, para nos dizer u sua ra- 
sidêucia do Totendente, 

Notícias de Taboeira 

ESTADAS.—Vindos do Pôr 
to, estiveram aqui de visita a 
suas famílias no passado domin+ 
go os srs. João Simões Pinto, 
Manuel da Cruz e Mantel Ros 
drigues Migueis. 
—De Lisboa, Também se en 

contra entre nós desde á dias, o 
nosso amigo sr, José Maria Mar- 
ques Guiomar, ! 

A todos estes, os nossos cum- 
primentos de boas vindas, 
TUNA TABOEJRENSE.— É 

no próximo dia 29 de Junho 
(S. Pedro) que tem lugar a 
mauguração da «Tuna Taboeis 
renser que um grupo de rapa- 
zes de Taboeira tentaram em 
fundar. Esperando-se desde já 
para esse dia com a vinda aqui 
do- «Grupo Musical Caciênses 
que vem saúdar a sua colega 
Taboeirense, 
Aguardamos e felicitamos os 

nossos rapazes. 
ROUBO, —Na última semana 

quando o nosso conterrâneo sr. 
José Maria Marques Guiomar, 
industrial em Lisboa, ali ía ta- 
zer um pagamento de 14 mil 
escudos a um dos seus fornece- 
dores, por acaso juntou-se com 
o vigairista já conhecido das au- 
toridades José Ferreira Cruz, de 
Eixo, que num dado momento 
encontrou-se sem a carteira que 
continha aquela importância, sem 
que souvesse quem seria o autor. 

Queixando-se ali ás autoridas 
des, veio a descobrir que aquele 
vigairista já tinha fugido para a 
sua terra, (Eixo) onde o mandou 
prender pelas autoridades de 
Aveiro. onde se encontra para 
averiguações, 

Até à hora que esta escreve- 
mos, desconhece-se qualquer de- 
claração do preso, pois os agen- 
tes de investigação estão empre- 
ando todos os possiveis para a 
descoberta do meliante estar ou 
não compremetido do desapare- 
cimento da carteira com aquela 
quantia, 

Aguardamos, assim como to- 
do o povo de Taboeira, o resul- 
tado das deligencias - no sentido 
da descoberta do roubo feito ao 
nosso conterrâneo,--C. 

tee 

Roticias de Angoja 
  

O TEMPO. —Nestes últimos 
dias nesta frêguesia, tem chovi- 
do abondantemente, privando 
os lavradores das -suas lides 
agrícolas, 

Todos es campos, presente 
mente nos oferecem um aspecto 
encantador, ambas as margens 
do Vouga, já comessam a ser 
frequentadas por visitantes que 
de longe desembarcam em Ca. 
cia, 
FESTA:—É no próximo do- 

mingo que tem lugar a festivi- 
(dade do Divino Espírito Santo, 
que uma comissão de Angejen- 
ses entendeu. jevar a efeito éste 
ano. " 

Constando a mesma festa de 
missa solene, sermão, por un 
orador sacro; procissão, que 
percorrerá as ruas do costume; 
e arraial á tarde, 

| Fazendo parte desta a Banda 
| Angejense, que últimamente tem 
ensaiádo um lindo reportório. 

Felicitamos a comissão da fes- 
ta do Espírito Santo e Elpídio 
Funtoura de Lima. pelos esfor- 
ços  últimamente empregados 
com a música cá da terra. 

G; 

  
  

..—-e 

Sonhar a Vida, não será talvez. 
a melhor maneira de vivê-la,— 
IVARGAS VILLA,
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ANACIONAL COMPANHIA 
DESEGUROS 

  

Sot. An. Resp. Lim. — Capital 
1224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber, Lisbôa. 

| Telegramas:Lanoican 

Telef. 13456 24784   
  

  

  

  

  sintêmas,de fornos de padarin,os mais per 
feitos e sólidos até hoje construidos, 

Toma a incumbência, por empreitada 
ou a jornal da montagem de padarias 
completas e bem assim dos respectivos 
proquetos, 

Preços de combate, rapidez e seriedade, 

    

  

Os-fornos 4 portn- 
guesa, invenção des-' 
ta cwsa, são peifeitos 
e ecorómicos. 

rm 

y /     Dscieis 

  

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA | 
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A melhore mnis bem situada Pensão possuindo explendidos' 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo-estadelecimento é nutica mais preferir outro. 

  

- GRANDE SERRALHARIA 

“João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga-e acreditada cusa, execntasse qualguer-obia de ser 
rubaria, tais como: construção de moinhos de moer, tirarcagua a 
vmto e gado, carros volantes de tóda a especie e todos os otras! 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

“SBernardo (Cruz Alta) 
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] Albano António Abzantes | 
BORRALHA 

Bienrrega-se da construção, em “tódos os | =“ AGUEDA= 
E
 

TE 

ECOS DE CACIÁ 

«co do Be 
ES, 
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O o NG; 

G 

e 
*S/ Alvaro Bernard 

Moveis estilo moderno e antigo 

Ss Bastos 

Mobilins completas e peçus de- 
sirmanadas—Encariegu-se de 

mander polir e encerar 
mobilias em eusa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta do fabricante 

Rna do Beniformoso, 181 e 181-A 

(Próximo 20 Intendente)—LISBOA 

  

Carimbos de borracha 
'GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS '0S FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

EB 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e auitos outros artigos. 

  

    

Tomam-se: encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 
  

= 

À AZETTES “FINOS 
  

«das'melhores procedencias 

  

    

    

Aventda Central 
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Construtora Economica de Padarias 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais úe panificação que acaba- | 
mos de nos constituir em suciedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
Haria e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rípida e 'económicamente 
os mossus prezados clientes, dando-lhes tôódas as garantias 
de segurança e conforto. e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tódos os utensílios referentes à mesma industria, 

Preços os mais baratos, com, que: nívguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização, Queiram consul- 
tar à nossa casa, antes de mandar lazer qualquer serviço.         
  

Milho branco 20 Litros 12800 
Milho amarelo ” 11500 
Trigo u ” 16550 | 
Centeio ” ” 13800 | 
Feijão branco " 22800 
Feijão amarelo n ” 18800 

|| Feijão mistura » u 21800 
I Feigão larangeiro ” 23800 
Ji Feigão frade q » 15800 

Toucinho Kilo. 8800 
Ovos Dusia “2880 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

  

  
    

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

PREÇOS DE CONCORRENCIA; 

— 

bnitod States Lines 
  

    

A MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES 1 

MAIORES - PAQUETES 

DO MUNDO 

       
ES 

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yoik vu Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América do Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que-oferece 
aos seus passapeiros sem distinção de classes tôdas as como 
didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 

competentes, 
A saida destes paquetes efectua-se em: 

  

Junho Julho 

4-- Manhattan, 
11— President Harding 
18 — Wushington 
28 - President Roosevelt 

2—Manhattan 
9— President Harding 
16-—Washington 
23— President Roosevelt 
30—Manhattan 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 
Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2--2.º-—Telef. 20214— LISBOA 

PANIFICAÇÃO 
Olicina de carpintaria 

À s e “ 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =—AQUEDA 

  

cereais re 

Coustrutor de fornos de sistema Francés, Alemão e Portuguer, 
todos os utensílios pertencentes a Padarias: masstiras, taboleirus, 
caixas de lotes para farimbas, pás, etc, 

Fornece estes ertigos com búas madeiras, bem sêcus e 
com poucos nós. 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 
Ericarrega-se da montagem de Padiiias completas, plantas de 

Fornos e Íerragers para os mesmos, Também se encarrepa da mor» 
tugem de caldeiras de destilação. Prepara lodos os'seus serviços com: 
perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa Jzbus 
ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços mais baratos que qualquer outra casajsem competência. 

  

Agencia Funeraria 
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x a É 
Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana. Coiôas, caixões, chumbo, vestidos e imanitos para crianças e adultos Transladações, em todos os cemitérios e chamadas a tóda u 
A úrico Dias Capela 

hora, 

ESQUEIRA 

2 > 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º 

ir o 
TELEFONE BELEM (669 

LISBOA — PORTUGAL 

  
  

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas ) tintas de impressão em cores e preto, massas 
para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
Valtajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e 05 mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

Feis o vosso dinheiro. 

  

        O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,     
    

ir me!   
  ee. 

STO 45)  


	223_1936_05_30_02_06_303_0001
	223_1936_05_30_02_06_303_0002
	223_1936_05_30_02_06_303_0003
	223_1936_05_30_02_06_303_0004

